
MOÇÃO Nº 121, DE 2019
Pelo presente, venho propor a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a presente moção de veemente PROTESTO referente ao CRIME DE TORTURA CONTRA UM ADOLESCENTE DE 17 ANOS PRATICADO POR SEGURANÇAS DO SUPERMERCADO RICOY, NA ZONA SUL DA CIDADE DE SÃO PAULO.

No dia 3 de setembro de 2019, veio a público um caso grave contra a dignidade da pessoa humana e de extrema violência contra um adolescente. Um jovem de 17 anos foi chicoteado com fios elétricos por dois seguranças durante 40 minutos por furtar uma barra de chocolate em uma loja da rede de supermercados Ricoy, na zona sul da cidade de São Paulo. O fato ocorreu em junho, entretanto o adolescente não denunciou à época com medo de possíveis retaliações. 

Este fato causa imensa revolta e indignação, pois trata-se de um grave crime conforme prega o artigo 1, I alínea a da Lei nº 9.455 de 07 de Abril de 1997:

Art. 1º Constitui crime de tortura:

I - constranger alguém com emprego de violência ou grave ameaça, causando-lhe sofrimento físico ou mental:

a) com o fim de obter informação, declaração ou confissão da vítima ou de terceira pessoa;

E por se tratar de um adolescente de 17 anos, também fere o Estatuto da Criança e do Adolescente que estabelece, em seu artigo 18: “É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor”. 

Portanto, não podemos naturalizar esse fato que revela o quanto a maldita herança escravocrata ainda esta presente na estrutura social e deve ser combatida com todas as forças. 

Ante ao exposto, apresento a seguinte Moção: 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO vem manifestar veemente PROTESTO contra O CRIME DE TORTURA CONTRA UM ADOLESCENTE DE 17 ANOS PRATICADO POR SEGURANÇAS DO SUPERMERCADO RICOY, NA ZONA SUL DA CIDADE DE SÃO PAULO, e conclama a Secretaria de Segurança Pública, a Secretaria de Justiça e Cidadania e o Ministério Público de São Paulo a agirem contra esse crime hediondo de modo a proteger nossos adolescentes e combater, com todas as forças, os resquícios herdados do regime escravocrata. Que seja dada ciência dessa manifestação a Secretaria de Segurança Pública, a Secretaria de Justiça e Cidadania e o Ministério Público de São Paulo.

Sala das Sessões, em 3/9/2019.
a) Márcia Lia


